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1 RESUMO  

  

  

A ZN Agropecuária se caracteriza como uma empresa rural e é composta por 7 

fazendas, sendo elas: Apache, Beira Rio, Cachoeira, Cinco Estrelas, Juruá, Piriá e 

Sapucaia. Estão localizadas na região Nordeste do Pará. As fazendas tem como 

atividade principal a Bovinocultura de Corte e o seu sistema produtivo é o ciclo 

completo, ou seja, cria, recria e engorda. O rebanho é composto por bovinos das raças 

Nelore, F1 Aberdeen Angus e mestiços, contando atualmente com 10.153 cabeças. 

Os animais são identificados com sequência alfanumérica através da marcação no 

couro (com ferro candente) e com chip de identificação eletrônica disposto em uma 

das orelhas. O software utilizado para o gerenciamento das fazendas é o MultBovinos.  

A Biotécnica Reprodutiva utilizada nas matrizes é a Inseminação Artificial em Tempo 

Fixo, mas devido aos custos produtivos e cenário do mercado na região, o proprietário 

optou por não continuar com a fase de cria e, portanto, está encerrando com essa 

etapa, dando continuidade só com a recria e a engorda. O sistema de criação do 

rebanho é à pasto podendo ser utilizado suplementação proteica e mineral de acordo 

com peso, sexo, categoria animal e estação do ano. As espécies forrageiras que 

compõe esse sistema são Brachiaria humidícola, B. brizantha cv. Marandu, Panicum 

maximum cv. Mombaça, P. maximum cv. Massai e P. maximum cv. MG5. O 

fornecimento da suplementação nutricional de proteinado é de 0,15% PV a partir de 

400 Kg PV na seca e 450 Kg PV nas águas. O suplemento mineral é fornecido para 

os animais machos, de compra e crioulos, até atingirem os respectivos pesos para o 

receber o fornecimento do suplemento mineral proteinado. Para as fêmeas de cria e 

recria utiliza-se apenas o suplemento mineral. Os bovinos são destinados ao abate 

em planta frigorífica regional bem como para exportação de “gado em pé” ou gado 

vivo, através de embarque marítimo. Com o presente estágio foi possível acompanhar 

e executar diversas atividades que são realizadas comumente nas fazendas do grupo. 

A partir de todo o meu embasamento teórico adquirido em sala de aula durante a 

graduação, pude aplicar os meus conhecimentos de forma prática durante a vivencia 

desses 4 meses de estágio obrigatório.   

  

Palavras-chave: Bovinos, engorda, pasto.  
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2 INTRODUÇÃO   

  

  

A pecuária do Brasil é de suma importância para o mundo, pois alimenta e leva 

a proteína animal a vários países do globo (FAPRI, 2023).  

A evolução da pecuária de corte nas últimas décadas perpassa os diferentes 

segmentos que compõem a cadeia produtiva, possibilitando avanços em produção, 

com aumento no rebanho efetivo, comércio e mercado. Ademais, a atividade se faz 

cada vez mais tecnificada, refletindo um conjunto de ações que envolvem manejo, 

gestão, sanidade, melhoramento genético, bem-estar animal, dentre outros fatores 

que ilustram uma visão empresarial e os esforços para se alcançar práticas produtivas 

melhores do ponto de vista ambiental e econômico (CARVALHO et al., 2017).  

Além disso, de acordo com os dados obtidos pela ABIEC de 2021, a pecuária 

bovina contribuiu com 10% no PIB total nacional em 2020, onde obteve-se um 

acréscimo de 1,6% em relação ao ano de 2019.   

A exportação de carne bovina do Brasil é um dos principais segmentos do 

agronegócio brasileiro sendo um dos maiores países exportadores mundiais desse 

produto. A exportação da carne bovina contribui significativamente para a balança 

comercial brasileira, gerando empregos e impulsionando a economia do país.    

Segundo a pesquisa de Estatística da Produção Pecuária do IBGE (2023), a 

China manteve-se como o principal destino do produto de carne bovina in natura no 

mercado internacional, absorvendo 60,9% das exportações brasileiras (Tabela 1).  

Tabela 1 - Quantidade de carne bovina in natura exportada do Brasil, segundo os destinos – 2os 

trimestres de 2022 e 2023. 

 
Fonte: IBGE, 2023  
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A produção de bovinos de corte na Amazônia brasileira possui bastante 

relevância por ser uma das principais atividades econômicas da região, além de 

concentrar um dos maiores rebanho bovinos de corte do país, com milhões de 

cabeças. A Amazônia brasileira abrange uma área vasta que inclui partes de diferentes 

estados e o Pará é um deles.   

  Portanto, o estado do Pará é dividido em mesorregiões. O presente estágio 

supervisionado aconteceu no Nordeste Paraense e esse será o foco daqui pra frente.   

  

Figura 1: Localização das mesorregiões do estado do Pará  

 

Fonte: Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (2016)  

  

Os aspectos edafoclimáticos do Nordeste Paraense são caracterizados pela 

ocorrência de temperaturas elevadas, acompanhadas de muita umidade. A 

temperatura mínima oscila entre 22°C e 23°C e a máxima entre 30°C e 34°C. A 

umidade relativa do ar está entre 85% a 91% com chuvas abundantes e pluviosidade 

de 2.250 a 2.500 mm anuais. As chuvas não se distribuem igualmente durante o ano, 

sendo a maior concentração no período de janeiro a junho (80%) (MARTORANO et 

al., 1993).  

O Pará é o segundo estado brasileiro com o maior rebanho de bovinos somando 

em 24.791.060 cabeças ficando atrás apenas do estado do Mato Grosso, com 

34.246.313 cabeças (IBGE, 2022).  
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3 OBJETIVOS   

  

3.1 OBJETIVO GERAL  

    

Acompanhar as atividades realizadas em uma fazenda produtora de bovinos de 

corte.  

  

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

  

1 – Conhecer o sistema de produção utilizado na fazenda;  

  

2 – Conhecer as práticas relacionadas com o manejo do pasto utilizado pelos animais 

da fazenda;  

  

3 – Conhecer o manejo nutricional no tocante às estratégias de suplementação dos 

animais nos períodos de escassez de forragem;   

  

4 – Conhecer o manejo sanitário aplicado aos rebanhos da fazenda;  

  

5 – Acompanhar o processo de classificação dos animais destinados ao abate;  
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4 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS DURANTE O ESTÁGIO   

  

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA ZN AGROPECUÁRIA  

  

A ZN Agropecuária caracteriza-se como uma empresa rural e teve a sua 

fundação no ano de 2002. A sigla “ZN” remete-se as iniciais do nome do proprietário 

das fazendas. A principal atividade do grupo é a Bovinocultura de Corte e em segundo 

plano, o cultivo de açaí, que também é uma atividade lucrativa na região.   

  A empresa é composta por 7 fazendas, localizadas na região nordeste do Pará. As 

fazendas são denominadas como: Apache, Beira Rio, Cachoeira, Cinco Estrelas, 

Juruá, Piriá e Sapucaia. Além disso, o grupo também possui rebanho bovino em 2 

arrendamentos, no qual são utilizados geralmente no período seco, por apresentar 

baixa disponibilidade de forragem. Os arrendamentos dão suporte essencial para que 

possamos remanejar alguns lotes de animais, possibilitando a melhoria nutricional 

para enfrentar os desafios impostos nesse período de escassez de chuva.   A Fazenda 

Apache está situada no município de Capanema e a sua área total é de 432 hectares 

e 324 hectares de pasto disponível.   

Nesta fazenda há um galpão principal de armazenamento e estocagem de 

produtos de suplementos mineral e proteinado (Figura 2). Os produtos (Figuras 3 e 4) 

são distribuídos com antecedência para cada fazenda de acordo com a necessidade 

de consumo. O transporte desses produtos é feito em caminhão da fazenda.   

  

Figura 2: Galpão de armazenamento e estocagem  

  
Fonte: Acervo Pessoal  
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Figura 3 e 4: Produtos de suplementação estocados no galpão  

  
Fonte: Acervo Pessoal  

  

 A Fazenda Beira Rio localiza-se na cidade de Ourém e totaliza uma área de 1.680 

hectares sendo 1.225 hectares de pastagem. A Fazenda Cachoeira está situada no 

munícipio de Cachoeira do Piriá, sua área total é de 683 hectares e tem 544 hectares 

de pasto. Já a Fazenda Cinco Estrelas está localizada na cidade de Concórdia do 

Pará possuindo uma área de 870 hectares e com 652 hectares de pasto. As Fazendas 

Juruá, Piriá e Sapucaia situam-se no município de Viseu e as suas áreas são de 

2.620ha total e 2.100ha pasto, 910ha total e 730 ha pasto, 3.193ha total e  

2.940ha pasto, respectivamente.      

 A empresa destina ao abate em torno de 35% do rebanho por ano. Nos últimos 5 

anos, o rendimento de carcaça dos animais foi de 53%.   

A tecnologia desempenha um papel crucial na pecuária de corte, permitindo 

melhorias significativas na produtividade, na qualidade do produto final e na gestão 

sustentável das fazendas.   

A utilização do Software MultBovinos (Figuras 5, 6, 7 e 8) permite uma rapidez 

na obtenção de dados dos animais, facilitando o manejo de um modo mais seguro e 

eficaz. As escriturações zootécnicas são realizadas através de sistema de gestão de 

rebanhos. Além disso, é realizado também um controle manual por meio de anotações 

      



13  

  

(Figura 5) da sequência alfanumérica e do peso obtido de cada animal ao passar no 

curral. Dessa forma, é possível diminuir a margem de erro do sistema, caso haja algum 

problema, e garantir os pesos atuais e realizar as apartações necessárias.  

O capataz de cada fazenda é responsável por preencher diariamente a ficha de 

movimento diário do rebanho (Figura 9). Nessa ficha contém a quantidade de cabeças 

de animais, venda, mortalidade, transferência (entrada ou saída de animais), medidas 

pluviométricas e quantidades de sacos de suplementos mineral e proteinado ofertados 

no cocho diariamente.   

Os tratores e implementos são distribuídos nas fazendas conforme a 

necessidade. Os tratores são monitorados através de fotos do horímetro e informação 

de abastecimento informados no grupo de WhatsApp, onde são abastecidas as 

planilhas de controle e custos, orientando as revisões preventivas, trocas de 

lubrificantes e filtros, além do consumo de combustível para a determinação do custo 

por hectare conforme cada serviço (aração, gradagem, plantio, calagem, adubação, 

aplicação de herbicida/inseticida, etc) realizado.  

  

Figura 5: Bastão de leitura do chip; Notebook com software MultBovinos; Caderno de anotação  

  
Fonte: Acervo Pessoal  
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Figura 6: Balança – Pesagem do animal no curral para embarque na carreta do frigorífico na Faz. 

Cinco Estrelas  

  
Fonte: Acervo Pessoal  

  

Figura 7: Informações cadastradas do animal no Software MultBovinos  

  
Fonte: Acervo Pessoal  
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Figura 8: Utilização do Software no curral na Faz. Beira Rio  

  
Fonte: Acervo Pessoal  

  

Figura 9: Ficha de movimento diário do rebanho  

  
Fonte: Acervo Pessoal  
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Cada fazenda opera como uma unidade de produção independente 

financeiramente tendo a sua contabilidade individualizada das demais. As 

transferências de animais entre as fazendas correspondem a compra e venda entre 

as unidades onde são lançadas no sistema e contabilizadas individualmente.  

A ZN Agropecuária contrata alguns serviços terceirizados, como a aplicação de 

herbicidas. A avaliação dos pastos a serem aplicados herbicida é realizada por 

técnicos das empresas fornecedoras dos produtos com o acompanhamento do 

gerente para aprovação.   

O serviço de aplicação de defensivos (Figura 10) é realizado através de 

contratos com empresas terceirizadas que fazem aplicação com drones. As 

bordaduras das fazendas onde há lavouras e/ou moradia de vizinhos é realizada com 

tratores (Figura 11) e equipamentos pulverizadores próprios.  

  

Figura 10: Defensivos agrícolas separados para cada fazenda  

  
Fonte: Acervo Pessoal  
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Figura 11: Aplicação de herbicida com trator na Faz. Juruá.  

  
Fonte: Acervo Pessoal  

    

4.2 ÁREAS DE PASTAGEM E MANEJO NUTRICIONAL  

  

A Fazenda Beira Rio totaliza uma área de 1.225 hectares de pastagem. A 

Fazenda Cachoeira possui 544 hectares de pasto. Já a Fazenda Cinco Estrelas, tem 

652 hectares de pasto disponível. As Fazendas Juruá, Piriá e Sapucaia possuem 

2.100ha, 730 ha e 2.940ha de pastagens, respectivamente. Em todas as fazendas do 

grupo, possuem animais machos de recria e engorda. Porém, nas Fazendas Juruá e 

Piriá, além dos machos, também tem as fêmeas de recria e engorda.    

A pastagem é o carro chefe da nutrição no modelo de criação das fazendas do 

grupo, logo sua implantação, conservação e recuperação se torna fator limitante para 

o sucesso da atividade. A escolha das forrageiras a serem implantadas em cada 

fazenda inicia-se pela análise, preparação, correção e adubação e manejo dos solos. 

O sistema edáfico é a base para a pecuária e depende da água para seu 

funcionamento.   
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A preparação do solo é uma etapa importante quando se pretende estabelecer 

uma pastagem. O bom preparo do solo, a correção da acidez e a adubação racional 

garantem um ambiente adequado para a germinação das sementes ou para a 

brotação de gemas de forrageiras que se propagam por mudas (EMBRAPA, 2021).   

Em função de parte dos pastos estarem em áreas sujeitas a inundação, por 

encontrarem-se em áreas margeando leito de rios ou em áreas de baixa altitude e 

também em função das características edáficas dos solos adotou-se a escolha de 

forrageiras mais tolerantes a inundação temporária, tais como a Brachiaria humidícola 

(Figura 12).  

  

Figura 12: Pasto de Brachiaria humidícola na Faz. Cinco Estrelas 

  

   Fonte: Acervo Pessoal  

  

 Nas áreas de maior altitude e com solos de boa drenagem a utilização de capins como 

Brachiaria brizantha cv. Marandu, Panicum maximum cv. Mombaça, P. maximum cv. 

MG-5 P. maximum cv. Massai, são os capins utilizados.  

 Os animais são divididos por lotes e módulos (conjunto de lotes) de acordo com o 

sexo, categoria e peso. A água está disposta à vontade aos animais em bebedouros, 

açudes e rios (Figuras 13 e 14).  
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Figura 13: Açude na Faz. Apache  

  
Fonte: Acervo Pessoal  

  

Figura 14: Açude na Faz. Sapucaia  

  
Fonte: Acervo Pessoal  
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Figura 15: Vista panorâmica do curral na Faz. Sapucaia  

  
Fonte: Acervo Pessoal  

  

  

Os animais crioulos e adquiridos são recriados a pasto (Figuras 16 e 17), em 

módulos de pastejo rotacionado variando sua lotação conforme a área de pasto efetivo 

de cada módulo, sendo a gestão de permanência e de troca de pasto no módulo 

estabelecida em planilha e conferida, a campo, as alturas de entrada e saída dos lotes 

conforme o manejo e da espécie forrageira utilizada no referido módulo. Sendo assim, 

como as áreas das fazendas são muito extensas e a topografia e as forragens são 

variáveis, não é seguido um padrão de uniformidade de tamanho dos pastos e nem 

de quantidade de animais que irão ocupar os mesmos. As alturas de entrada e saídas 

dos lotes são: Brachiaria humidícola – entrada com 25cm e saída com 15cm; 

Mombaça – entrada com 60cm e saída com 40cm; Brizantha – entrada com 40cm e 

saída com 20cm; MG5 – entrada com 40cm e saída com 20cm; Massai – entrada com 

30cm e saída com 20cm.   

 O cálculo de carga e lotação é empregado durante todas as fases dos 

rebanhos. Diariamente as fichas de manejo de pasto e de controle da nutrição 

suplementar são transmitidas para o grupo de WhatsApp e lançadas no sistema para 

acompanhamento do manejo dos pastos e rebanhos e também do controle de estoque 

dos suplementos nutricionais.  
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Figura 16: Animais em pastagem de MG5 na Faz. Beira Rio  

  
Fonte: Acervo Pessoal  

  

Figura 17: Animais em pastagem de Brachiaria Brizantha na Faz. Apache  

  
Fonte: Acervo Pessoal  
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Figura 18: Pasto de capim Mombaça na Faz. Sapucaia  

  
Fonte: Acervo Pessoal  

  

  

Sequenciando a nutrição, a suplementação mineral é realizada com produto 

com 80g de P/kg do produto para a vacada de cria, 60g de P/kg do produto para 

animais machos e fêmeas de recria, atendendo suas necessidades nutricionais.  

O fósforo (P) é um mineral fundamental para o metabolismo da microbiota 

ruminal durante a fermentação que ocorre no rúmen, principalmente para as bactérias 

celulolíticas que digerem a fibra da forragem ingerida (CARVALHO, et. al., 2005).  

 Para os machos acima de 450kg PV é fornecido um suplemento mineral 

proteinado com 23% de PB e com ingestão prevista de 0,15%PV, no período das 

águas. No período de seca o suplemento mineral proteinado é fornecido para os 

machos a partir de 400kg PV, com 40% PB e com ingestão diária prevista de 0,15%PV. 

Os produtos de suplementação mineral e proteinados são distribuídos em cochos 

dispostos nos pastos e módulos. A quantidade fornecida em kg que a equipe de campo 

de cada fazenda coloca diariamente nos cochos, é calculada e sempre ajustada de 

acordo com a média de peso e quantidade de animais do lote que irá consumir.   

A suplementação a pasto (Figuras 19 e 20) tem por objetivos corrigir a 

deficiência dos nutrientes da forragem, aumentar a capacidade de suporte das 
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pastagens, fornecer aditivos ou promotores de crescimento e auxiliar no manejo de 

pastagens (CARVALHO, et. al., 2005).  

  

Figura 19: Cocho para suplementação a pasto na Faz. Apache.  

  
Fonte: Acervo Pessoal  

  

Figura 20: Cocho com suplemento proteinado na Faz. Apache.  

  
Fonte: Acervo Pessoal  
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4.3 MANEJO SANITÁRIO  

  

A sanidade dos rebanhos é realizada conforme calendário de vacinação e 

controle de parasitas através de endectocidas. O manejo sanitário é fundamental para 

garantir a saúde e o bem-estar do rebanho, além de contribuir para a produtividade.   

 As principais vacinas utilizadas são contra a Febre Aftosa (última campanha 

em 04/2024 para mudança de status para Área Livre Sem Vacinação), Raiva e 

Clostridiose. Bezerros e garrotes de compra passam por quarentena em pastos com 

esta finalidade (Figura 21), sendo imunizados e desparasitados ao chegarem nas 

fazendas, além de receberem marcação, numeração e introdução de monitoramento 

eletrônico através de chip (Figuras 26 e 27).   

As vacinas são conservadas sob refrigeração em freezer com temperatura entre 

2ºC a 8ºC. As quantidades das vacinas são pré distribuídas entre as fazendas de 

acordo com o tamanho do rebanho que estão aptos a serem imunizados.  

 Nos dias em que acontece a vacina, as pistolas vacinais são previamente 

higienizadas e lubrificadas. As vacinas e as pistolas de vacinação são transportadas 

em isopor com gelo até o curral de manejo, mantendo assim a temperatura ideal para 

conservação. Caso for preciso, é adicionado mais gelo ao isopor ao longo do dia. Ao 

chegar no curral, o supervisor determina a função de cada vaqueiro para aquela 

atividade.   

 Pelo menos dois vaqueiros ficam responsáveis por conduzirem os animais com o 

mínimo de estresse possível a entrarem no brete e irem seguindo até o tronco de 

contenção. No tronco de contenção, é lido e/ou aplicado o chip de identificação 

eletrônica do animal. Além disso, o animal é pesado, vacinado e medicado, se for 

necessário (Figura 25), e logo após são apartados de acordo com o peso.  

 As agulhas são trocadas a cada 20 animais. Porém, de acordo com o Manual de Boas 

Práticas de Vacinação e Imunização de Bovinos da EMBRAPA (2015), o ideal é trocar 

de agulha a cada dez animais, substituindo por outra já esterilizada e pronta para o 

uso.   
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Figura 21: Animais no curral para manejo sanitário e apartação na Faz. Sapucaia  

  
Fonte: Acervo Pessoal  

  

Figura 22: Curral de manejo na Faz. Sapucaia.  

  
Fonte: Acervo Pessoal  
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Figura 23: Animais seguindo para o tronco de contenção para o manejo sanitário na Faz. Sapucaia.  

  
Fonte: Acervo Pessoal  

  

Figura 24: Animais no curral para manejo sanitário na Faz. Piriá.  
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Fonte: Acervo Pessoal  

Figura 25: Animal com abcesso.  

  
Fonte: Acervo Pessoal  

  

Figuras 26 e 27: Chips de Identificação Eletrônica  

  
Fonte: Acervo Pessoal  
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4.4 CLASSIFICAÇÃO DOS ANIMAIS PARA O ABATE  

  

O pré-abate dos bovinos de corte inicia-se na fazenda e refere-se às atividades 

realizadas antes dos transportes dos animais para o abatedouro. Isso inclui a seleção 

dos animais que serão destinados ao abate, a preparação do transporte, a verificação 

da documentação necessária, o jejum prévio, entre outras etapas importantes para 

garantir o bem-estar dos animais e qualidade da carne.  

Entretanto, nas fazendas do grupo não acontece dessa forma. Os vaqueiros 

saem a campo para buscar os lotes de animais no dia do próprio embarque, ou seja, 

não há jejum prévio. Os animais são pesados com conteúdo no rúmen e logo seguem 

para o caminhão do frigorífico. Essa prática, de fato, não se encaixa no que está na 

literatura.   

O transporte é considerado o evento mais estressante para bovinos. Na maioria 

dos países produtores de carne bovina, os caminhões são as principais formas de 

transporte desses animais para o abate. Animais estressados sofrem e, com isso, há 

maior probabilidade de ocorrerem problemas com a carne.  

A classificação de animais para o abate na ZN Agropecuária se dá a partir das 

18@ (540kg). Animais com peso inferior, excepcionalmente, são encaminhados ao 

abate por, geneticamente, apresentarem acabamento de carcaça em idade acima do 

esperado. Comumente conhecido no linguajar das fazendas como “boi bolinha”.  

O contrato das fazendas do grupo com os frigoríficos para o abate dos animais 

segue os seguintes parâmetros: os animais de 480 Kg a 499 Kg de PV, terá 51% de 

rendimento de carcaça. Os animais de 500 Kg a 529 Kg de PV, terá rendimento de 

carcaça de 52%. Já os animais que tiverem acima 530 Kg, o rendimento de carcaça 

será de 53%. A pesagem é obtida através das balanças das fazendas por ocasião do 

embarque.   

O pesador responsável do frigorífico vai até a fazenda acompanhar a pesagem 

dos animais para o embarque (Figura 28). O pagamento é realizado conforme os 

valores obtidos nas pesagens pré-embarque, independentemente se irá ou não, 

alcançar os rendimentos de carcaça pós abate.   
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Figura 28: Pesagem do gado para o abate.  

  
Fonte: Acervo Pessoal  

Figura 29: Lote de animais F1 Abeerden Angus aguardando a pesagem para o embarque no 

caminhão do frigorífico.  

  
Fonte: Acervo Pessoal  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS   

  

 O estágio realizado nas fazendas me permitiu vivenciar a profissão de Zootecnista de 

forma global exercendo a prática no campo. Foi imprescindível levar todo o 

embasamento teórico que adquiri em sala de aula durante o período de graduação 

para o ambiente externo. Dessa forma, foi possível que eu conseguisse dimensionar 

a importância do saber nas diversas áreas da Zootecnia para que a atividade da 

bovinocultura de corte se torne produtiva.   

Foi de suma importância compreender também as condições climáticas 

desafiadoras da região para lidar com os aspectos técnicos e operacionais da 

atividade. Apesar de não tomar a decisão final em como conduzir alguma situação 

específica, pude questionar e sugerir qual seria a melhor estratégia a se fazer naquele 

momento. Alguns pontos referentes ao gerenciamento da empresa podem ser 

mudados para obter melhores índices produtivos, considero que o manejo pré-abate 

é um dos principais deles. De fato, esse manejo possui grande impacto no bem-estar 

e na qualidade da carne.    

Além disso, pude desenvolver habilidades de trabalho em equipe, comunicação 

e resolução de problemas. O estágio supervisionado só enriqueceu minha experiência 

na prática, onde a qualificação de um profissional faz toda diferença, o que irá permitir 

me integrar ao mercado de trabalho com maior confiança.   
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7 PARECER DO SUPERVISOR DO ESTÁGIO  

  

  

Durante o período em que compreendeu o estágio, a acadêmica Fernanda 

Xavier Cavalcante, acompanhou e participou de inúmeras atividades relevantes que 

compreendem a rotina de gestão de fazendas de pecuária bovina de corte que vão 

desde as avaliações e coletas de dados a campo até os registros destes dados no 

sistema e a emissão de relatórios que vão desde os estoques (rebanhos, maquinários 

e insumos), passando pelos movimentos diários de rebanhos e estoques até a 

finalização do ciclo com a venda de animais para o abate e compra de animais de 

reposição.  

Dedicação, pontualidade, empatia e facilidade em compreender as rotinas, 

tanto a campo quanto no sistema de gestão, sempre aplicando e relacionando a teoria 

absorvida na academia (de onde veio com embasamento sólido e substancial), à 

prática com conhecimento “in loco”, marcaram sua passagem durante o período em 

que estagiou acompanhando o trabalho na produção de proteína animal sustentável 

e com respeito ao meio ambiente.  

 A partir deste parecer, tenho a plena certeza que a acadêmica Fernanda Xavier 

Cavalcante, encontra-se apta ao mercado de trabalho o qual compreende os saberes 

e conhecimentos inerentes a Zootecnia, uma vez que conheceu presencialmente as 

várias etapas de um grupo de fazendas de pecuária de corte de ciclo completo e 

tecnificado, acompanhando todas as fases e convivendo diretamente com a gestão 

presenciando negociações (aquisição e venda) e também os manejos e controles que 

compõem as ferramentas de gestão. Sendo assim confiro a Fernanda Xavier 

Cavalcante a nota 10,0 (dez) pelo seu empenho e desenvolvimento durante o estágio 

supervisionado que hora concluiu.  
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Supervisor de Estágio  
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